

  

    [image: titulo]

  




  

    Organizadora




    Juliana Schmidt




    Indumentária




    




    Moda




    e




    Perspectivas Históricas e Contemporâneas




    [image: ]


  




  

    Copyright © 2025 by Editora Freitas Bastos.




    Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei nº 9.610, de 19.2.1998.




    É proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios, bem como a produção de apostilas, sem autorização prévia, por escrito, da Editora.




    Direitos exclusivos da edição e distribuição em língua portuguesa:




    




    Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora




     Direção Editorial: Isaac D. Abulafia




    Gerência Editorial: Marisol Soto




    Assistente Editorial: Larissa Guimarães




    Copidesque: Georgia Pignataro




    Revisão: Enrico Miranda




    Diagramação e Capa: Vanúcia Santos




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD 




    

      

        



        

      



      

        

          	

            I42


          



          	

            Indumentária e Moda: perspectivas históricas e contemporâneas [recurso eletrônico] / organizado por Juliana Schmidt. – Rio de Janeiro, RJ : Freitas Bastos, 2025.




            ePUB.




            Inclui bibliografia e apêndice.




            ISBN: 978-65-5675-651-6 


          

        




        

          	

        




        

          	



          	

            1. Moda. I. Título.


          

        




        

          	

            2025-5122 


          



          	

            CDD 746.92




            CDU 391


          

        


      

    




    




    Elaborado por Odilio Hilario Moreira JUnioe - CRB-8/9410




    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Moda 746.92




    2. Moda 391




    

      [image: ]




      atendimento@freitasbastos.com




      

        [image: ]


      


    


  




  

    Organizadora




    Juliana Schmidt




    Juliana Schmidt é designer de figurino com ampla experiência nacional e internacional. Mestre em Design Cênico pela The Lir Academy – Trinity College Dublin, com especialização em figurino, e bacharel em Design de Moda pela Universidade Anhembi Morumbi, em São Paulo. Atuou como designer de moda em projetos sociais de capacitação e geração de renda, na área de criação de algumas marcas e chegou a ter uma marca própria de upcycling e customização.




    Hoje, trabalha como figurinista em peças teatrais, espetáculos de dança, curtas-metragens e comerciais. Também possui experiência como assistente de figurino no Abbey Theatre, em Dublin, e trainee camareira em produções internacionais, como The Velveteen Rabbit (Apple TV). Com habilidades em design, modelagem e costura, Juliana une criatividade e técnica na criação de figurinos que contam histórias e enriquecem experiências cênicas e audiovisuais.


  




  

    
Lista de Figuras




    Capítulo 1




    Figura 1.1: Homens do Paleolítico




    Figura 1.2: Exemplo de couro tratado




    Figura 1.3: As agulhas do Neolítico




    Figura 1.4: A evolução das vestes no Neolítico




    Figura 1.5: O chanti egípcio




    Figura 1.6: O kalasiris




    Figura 1.7: Diadema com lápis-lazúli




    Figura 1.8: Sandália egípcia




    Figura 1.9: Olho maquiado com kohl




    Figura 1.10: Peruca egípcia




    Figura 1.11: Kaunakes




    Figura 1.12: Amuletos de animais da Mesopotâmia




    Figura 1.13: Exemplo das barbas estilizadas




    Figura 1.14: Veste tingida em púrpura




    Figura 1.15: Exemplos de peplos




    Figura 1.16 (a) e (b): Quitão e dois exemplos de himation




    Figura 1.17: Exemplo de clâmide




    Figura 1.18: Penteados femininos populares na Grécia Antiga




    Figura 1.19: Alguns modelos de togas romanas




    Figura 1.20: As stolas femininas




    Figura 1.21: Alguns modelos de túnicas romanas




    Figura 1.22: Alguns modelos de togas romanas




    Figura 1.23: Alguns exemplos da vestimenta viking




    Figura 1.24: Vestuário masculino da Idade Média




    Figura 1.25: Bispo da Idade Média




    Figura 1.26: Os tecidos elaborados das vestes nobres




    Figura 1.27: Modelo de hennin




    Figura 1.28: O farthingale




    Figura 1.29: As vestes masculinas do Renascimento




    Figura 1.30: As vestes da corte renascentista




    Figura 1.31: Os rufos




    Figura 1.32: Duckbill shoes (sapato “bico de pato”)




    Figura 1.33: Exemplo de qipao (ou cheongsam)




    Figura 1.34: O visual de uma gueixa




    Capítulo 2




    Figura 2.1: Nobres do Século XVIII




    Figura 2.2: Mulher é ajudada no processo de vestir a crinolina




    Figura 2.3 (a) e (b): Representação de Luís XIV, Rei da França, e Carlos II, Rei da Inglaterra




    Figura 2.4: Os elaborados cabelos do Barroco




    Figura 2.5: Leque do Rococó




    Figura 2.6 (a) e (b): Representação de Luís XV, Rei da França, e Beau Brummell




    Figura 2.7: Mulher veste o panier com ajuda de suas criadas




    Figura 2.8: Os três modelos na ordem descrita no texto (Française, Anglaise, Polonaise)




    Figura 2.9: Representação de Maria Antonieta




    Figura 2.10: O chemise à la reine




    Figura 2.11: Um representante dos Sans-Culottes




    Figura 2.12: Mulher com vestes no estilo das Merveilleuses




    Figura 2.13: Exemplo de redingote




    Figura 2.14 (a) e (b): Exemplo de Bonnet e Bicorne, os chapéus da época




    Figura 2.15: Anquinha




    Figura 2.16: Moda masculina durante a Revolução Industrial




    Figura 2.17 (a) e (b): O branco para noiva e preto para o luto, conceito estabelecido pela Rainha Vitória




    Figura 2.18: Vestido inspirado no estilo de Charles Frederick Worth




    Capítulo 3




    Figura 3.1: A silhueta em “S”




    Figura 3.2 (a) e (b): Traje equitação e exemplo de manga bufante da época




    Figura 3.3: O traje formal noturno masculino da Belle Époque




    Figura 3.4: Look inspirado no estilo de Paul Poiret




    Figura 3.5: As silhuetas femininas se tornaram mais retas a partir de 1910




    Figura 3.6: Uniformes femininos no serviço de saúde




    Figura 3.7: A moda masculina se tornou mais simples e funcional




    Figura 3.8: Moda feminina inspirada no Art Déco




    Figura 3.9: A calça feminina ganha popularidade




    Figura 3.10: Maquiagem, cabelo e acessórios dos anos 1920




    Figura 3.11: A moda masculina em 1920




    Figura 3.12: A moda esportiva introduzida por Jean Patou




    Figura 3.13: Vestidos se tornaram mais ajustados com cortes enviesados




    Figura 3.14: O cinema passou a ter forte influência na moda feminina




    Figura 3.15: Lapelas mais largas e novas padronagens no terno masculino




    Figura 3.16: Moda surrealista inspirada em Elsa Schiaparelli




    Figura 3.17: A moda feminina dos anos 1940




    Figura 3.18 (a) e (b): A moda masculina dos anos 1940




    Figura 3.19: Modelo inspirado no Bar Suit




    Figura 3.20: A silhueta de cinturas finas e saias volumosas




    Figura 3.21: O estilo “greaser”




    Figura 3.22: Visual inspirado nos figurinos de Edith Head




    Figura 3.23: A moda casual masculina em 1950




    Figura 3.24: A camiseta branca se torna um ícone dos anos 1950




    Figura 3.25: Loja representando a ascensão da minissaia




    Figura 3.26: O estilo futurista na moda




    Figura 3.27: Poster inspirado em Barbarella e na estética futurista




    Figura 3.28: O estilo hippie feminino nos anos 1960




    Figura 3.29: O estilo mod masculino




    Figura 3.30: O estilo hippie na moda masculina




    Figura 3.31: O estilo tropicalista na moda




    Figura 3.32: Visuais inspirados no estilo de Cher nos anos 1970




    Figura 3.33: O estilo disco




    Figura 3.34: O estilo Glam Rock popularizado por David Bowie




    Figura 3.35: A teatralidade do japonismo incorporada à moda




    Figura 3.36: A moda disco masculina




    Figura 3.37: A moda dos anos 1980




    Figura 3.38: A moda yuppie e o power dressing




    Figura 3.39: A moda masculina nos anos 1990




    Figura 3.40: A moda feminina nos anos 1990




    Figura 3.41: Visual inspirado no estilo Grunge




    Figura 3.42: O estilo Grunge




    Figura 3.43: Streetwear 1990




    Figura 3.44: Moda feminina anos 2000




    Figura 3.45: Moda masculina anos 2000




    Figura 3.46: A influência do Hip-Hop na moda




    Figura 3.47: A influência pop na moda anos 2000




    Figura 3.48: Tendências femininas anos 2000




    Capítulo 4




    Figura 4.1: O upcycling sendo aplicado à moda




    Figura 4.2: A moda feminina contemporânea




    Figura 4.3: A moda masculina contemporânea




    Figura 4.4: A moda oversized




    Figura 4.5: A moda coreana e a sua influência global


  




  

    INTRODUÇÃO




    Apresentação do Conteúdo e Objetivos do Material Didático




    A moda é muito mais do que uma simples escolha estética ou expressão individual. Ao longo da história, ela foi fundamental na construção das sociedades, refletindo mudanças culturais, políticas e econômicas. O estudo da história da indumentária e da moda permite compreender como o vestuário evoluiu ao longo dos séculos, influenciado por fatores como tecnologia, valores sociais, transformações econômicas e movimentos artísticos.




    Este material didático tem como objetivo apresentar uma visão abrangente sobre a evolução das vestimentas, desde as primeiras civilizações até o século XXI, destacando como diferentes períodos históricos moldaram estilos, tecidos, silhuetas e conceitos de moda. Além de analisar a estética e a funcionalidade das roupas ao longo do tempo, a obra também discute a importância social, política e econômica da moda, mostrando como ela foi utilizada para expressar identidade, hierarquia e inovação.




    
A Importância do Estudo da História da Indumentária e da Moda




    Para profissionais da moda, conhecer a história da indumentária é essencial. A moda não é apenas cíclica — com tendências que retornam e são reinterpretadas ao longo dos anos —, mas também um campo de estudo que envolve arte, tecnologia, sociologia e antropologia. Entender a origem de determinados estilos, cortes, tecidos e práticas de vestuário permite que designers, estilistas, figurinistas e pesquisadores criem com maior embasamento, respeitando e reinterpretando o passado para inovar no presente.




    Além disso, a moda sempre esteve interligada a grandes transformações da humanidade. O surgimento da alta-costura no século XIX, o impacto da Revolução Industrial no vestuário, as revoluções culturais dos anos 1960 e 1970 e a crescente preocupação com a sustentabilidade no século XXI são apenas alguns exemplos de como as roupas refletem mudanças profundas na sociedade.




    
Moda: Expressão Cultural, Social e Histórica




    A moda também é um registro histórico e instrumento de identidade cultural. Ela comunica valores, normas e status social, sendo utilizada tanto como forma de conformidade quanto de rebeldia. Desde a indumentária dos faraós no Egito Antigo até a moda digital e o metaverso, o vestuário sempre foi um símbolo da época em que foi criado.




    Ao estudar sua evolução, torna-se possível compreender não apenas a estética de cada período, mas também as tensões políticas, os avanços tecnológicos e os desafios sociais que moldaram cada estilo e tendência. Mais do que um registro visual, a moda é um fenômeno vivo, que continua a evoluir conforme as necessidades, desejos e transformações da humanidade.




    Este material, portanto, busca oferecer um panorama detalhado da moda através dos séculos, destacando sua relevância histórica, cultural e econômica, além de fornecer uma base sólida para que futuros profissionais possam interpretar o passado e projetar o futuro da moda com conhecimento e criatividade.


  




  

    CAPÍTULO 1




    A HISTÓRIA DA INDUMENTÁRIA E A EVOLUÇÃO DO VESTUÁRIO




    1.1 A Indumentária nas Primeiras Civilizações




    1.1.1 A Indumentária na Pré-História: Proteção e Expressão Cultural




    A vestimenta na Pré-História foi essencial para a sobrevivência dos primeiros seres humanos, protegendo-os das condições climáticas adversas e servindo como forma rudimentar de expressão social.




    Esse período, anterior ao desenvolvimento da escrita, é dividido em Paleolítico (Idade da Pedra Lascada) e Neolítico (Idade da Pedra Polida), cada um com características distintas que influenciaram o vestuário da época.




    Período Paleolítico




    

      Figura 1.1: Homens do Paleolítico
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Durante o Paleolítico, os humanos eram nômades, dedicando-se à caça, pesca e coleta de alimentos. As vestimentas eram confeccionadas principalmente a partir de peles de animais caçados, fornecendo proteção contra o clima adverso. Essas peles eram inicialmente tratadas de forma rudimentar, por meio de sova ou mastigação, até o desenvolvimento de técnicas mais refinadas, como o uso de ácido tânico extraído de cascas de árvores para o curtimento.




    

      Figura 1.2: Exemplo de couro tratado
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Além da função protetora, as roupas e adornos do Paleolítico começaram a refletir elementos estéticos e simbólicos. Colares feitos de dentes, ossos e pedras eram utilizados como adornos pessoais e, possivelmente, como sinais de status ou afiliação a um grupo.




    Período Neolítico




    Com a transição para o Neolítico, os humanos adotaram um estilo de vida sedentário, impulsionado pela agricultura e pela domesticação de animais. Essa mudança permitiu o desenvolvimento de novas técnicas de vestuário. O uso de fibras vegetais, como o linho, tornou-se comum, possibilitando a tecelagem de tecidos.




    As vestimentas passaram a incluir elementos decorativos, como franjas, sementes e conchas, e a confecção de roupas tornou-se mais diversificada, incluindo saiotes e túnicas. Ferramentas como agulhas de osso permitiram a criação de roupas mais ajustadas e detalhadas, refletindo maior complexidade na sociedade e no trabalho manual.




    Evidências Arqueológicas




    Descobertas arqueológicas, como agulhas de osso e fragmentos de peles tratadas, demonstram que os humanos pré-históricos já produziam roupas adaptadas ao clima e às necessidades locais. Por exemplo, no sítio arqueológico de La Prele, nos Estados Unidos, foram encontradas agulhas de ossos de animais, sugerindo que as roupas eram ajustadas ao corpo, cruciais para sobreviver em ambientes gélidos.




    

      Figura 1.3: As agulhas do Neolítico
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Diferenças entre Homens e Mulheres




    Embora a indumentária pré-histórica tenha se originado de necessidades práticas, há indícios de diferenças nos estilos de vestuário entre homens e mulheres.




    

      	
Homens: geralmente, usavam vestimentas mais simples e funcionais, adequadas às atividades de caça e proteção do grupo. Saiotes curtos feitos de peles ou fibras vegetais eram comuns.




      	
Mulheres: vestiam roupas mais longas e decorativas, indicando seu papel central na organização social e na proteção da prole. Os adornos femininos também incluíam colares e pulseiras mais elaborados, muitas vezes associados a rituais de fertilidade ou à condição de matriarcas.


    




    

      Figura 1.4: A evolução das vestes no Neolítico
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    1.1.2 A Indumentária no Egito: Vestes para Eternidade




    No Egito Antigo, as roupas refletiam tanto o clima quente quanto as profundas crenças religiosas. A indumentária tinha funções práticas, como proteger o corpo do sol, mas também simbolizava a hierarquia social e espiritual. O linho era o material predominante, valorizado por sua capacidade de manter o corpo fresco e por sua textura leve, ideal para o clima do deserto.




    Produzido a partir da planta do linho, que crescia abundantemente ao longo do rio Nilo, o material era tecido em várias gramaturas, permitindo tanto peças mais finas e transparentes para a nobreza quanto tecidos mais grossos e duráveis para a classe trabalhadora. O uso de roupas brancas representava pureza e estava ligado às crenças funerárias, refletindo a esperança de renascimento no outro mundo. Faraós e elites vestiam roupas mais elaboradas, decoradas com pedras preciosas e faixas coloridas, destacando seu status divino e poder político.




    Durante a Época Tinita e o Império Antigo, o chanti era uma peça comum, usada por homens da classe trabalhadora. Consistia em uma saia curta, feita de um pedaço retangular de linho, enrolado ao redor do corpo e amarrado na cintura por um cinto de tecido. Homens das classes mais altas preferiam chantis mais elaborados, com detalhes bordados e pedrarias. As mulheres da alta sociedade, por sua vez, vestiam o kalasiris, um vestido longo e ajustado ao corpo, sustentado por alças nos ombros e, às vezes, complementado com uma túnica transparente sobreposta.




    

      Figura 1.5: O chanti egípcio
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Durante o Império Médio, os vestidos das aristocratas passaram a ser frequentemente feitos de algodão, ainda justos, agora com mangas e apresentando decote profundo quase sempre ornamentado com um colar. Os homens continuavam a usar o chanti, agora com pregas na frente. A peça de roupa mais popular entre os homens da classe alta era o avental triangular, um chanti engomado e ornamentado que caía um pouco acima dos joelhos e era preso por uma faixa.




    

      Figura 1.6: O kalasiris
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Joias e Acessórios




    A utilização de joias no Egito Antigo começava desde cedo, com crianças de famílias nobres que recebiam amuletos como símbolos de proteção contra espíritos malignos e doenças. Para os adultos, as joias podiam indicar status social ou funções específicas dentro da sociedade. Faraós e membros da realeza, por exemplo, exibiam colares, braceletes e coroas intrincados que eram feitos de ouro e incrustados com pedras preciosas como lápis-lazúli, turquesa e âmbar. Esses materiais não eram apenas escolhidos por sua beleza, mas também por suas supostas propriedades mágicas e conexões com os deuses.




    Além dos materiais preciosos, as joias no Egito Antigo frequentemente apresentavam simbolismo religioso e mágico. Amuletos em formas de escaravelhos, por exemplo, eram comuns e considerados como poderosos símbolos de renovação e proteção. Outros amuletos populares incluíam figuras de deuses e deusas, símbolos de vida (ankh) e símbolos de estabilidade (djed), cada um oferecendo diferentes formas de proteção espiritual e bênçãos.




    

      Figura 1.7: Diadema com lápis-lazúli
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    As joias também eram usadas em cerimônias importantes, como casamentos e rituais funerários. No contexto funerário, eram peças essenciais nos preparativos para a vida após a morte, acreditando-se que proporcionavam proteção contínua e status no além.




    Calçados




    No Egito Antigo, os calçados não eram apenas itens práticos para proteger os pés; eles também desempenhavam um papel significativo em termos sociais e simbólicos. As sandálias, principal tipo de calçado dessa época, variavam grandemente em estilo e material, refletindo o status e a classe social do usuário.




    Fabricadas principalmente de papiro, palmeira e couro, as sandálias eram projetadas para suportar o calor do deserto e o terreno árido. Para a maioria da população, as sandálias eram simples e funcionais, mas para a elite, como faraós e nobres, elas eram luxuosamente decoradas. Sandálias reais, por exemplo, podiam ser feitas de ouro ou decoradas com pedras preciosas, destacando o status de seus portadores. Além disso, algumas sandálias eram projetadas com imagens de inimigos esculpidas nas solas, permitindo que o usuário literalmente “pisasse” em seus adversários a cada passo, uma prática que ilustrava o poder e a supremacia do faraó.




    

      Figura 1.8: Sandália egípcia
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Os calçados no Egito Antigo também tinham uma importância religiosa e ritualística. Durante os rituais e cerimônias importantes, era comum que os sacerdotes e o faraó usassem sandálias especiais que os distinguiam dos demais participantes. Em contextos funerários, sandálias eram frequentemente incluídas nos túmulos como parte dos bens essenciais que os mortos poderiam precisar na vida após a morte. No túmulo do faraó Tutancâmon, por exemplo, foram encontradas 80 pares de sandálias. Algumas de couro, outras de ouro e também com joias.




    Perfumes e Cosméticos




    No Egito Antigo, perfumes e cosméticos eram essenciais não só para embelezamento pessoal, mas também desempenhavam papéis significativos em rituais religiosos e como indicadores de status social. Eles eram meticulosamente fabricados a partir de ingredientes naturais como plantas, flores e resinas. Os perfumes, particularmente, eram usados para purificar ambientes em cerimônias e como oferendas aos deuses, sendo o Kyphi um dos perfumes mais famosos. Esse incenso complexo, composto por uma mistura de 16 ingredientes, era queimado ao entardecer para acalmar os deuses e como remédio para várias doenças.




    O kohl, um cosmético amplamente usado por homens e mulheres, não apenas realçava a expressão dos olhos, mas também oferecia proteção contra o sol do deserto e acreditava-se que tinha propriedades contra infecções oculares. Os recipientes para cosméticos e perfumes eram obras de arte, frequentemente encontrados em túmulos, simbolizando a importância destes itens na vida após a morte.




    

      Figura 1.9: Olho maquiado com kohl
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Penteados e Perucas




    A prática de usar perucas, especialmente entre a elite, estava enraizada em questões tanto de higiene quanto de status. Com o clima quente e seco do deserto, manter cabelos longos era muitas vezes desconfortável e impraticável, além de atrair piolhos. Por isso, era comum tanto homens quanto mulheres rasparem seus cabelos e usarem perucas elaboradas para proteção e para manter a aparência de opulência.




    As perucas eram feitas de cabelo humano, lã de ovelha ou fibras vegetais e meticulosamente estilizadas para imitar penteados populares da época. Elas podiam ser adornadas com tranças, contas douradas e fitas coloridas, e eram frequentemente usadas em camadas para criar um visual volumoso e complexo. O uso de perucas também permitia a expressão de personalidade e mudanças de estilo sem danificar o cabelo natural, o que era particularmente valorizado em uma sociedade que via o cabelo como um símbolo de juventude e vitalidade.




    

      Figura 1.10: Peruca egípcia
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    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Além das perucas, os egípcios antigos também utilizavam uma variedade de acessórios de cabelo, como diademas, tiaras e coroas, que eram reservados para ocasiões especiais e rituais religiosos. Esses acessórios muitas vezes indicavam o status social ou a associação a determinados deuses, reforçando a importância do indivíduo dentro da hierarquia social e religiosa.




    Os cuidados com o cabelo e o uso de perucas também tinham uma dimensão espiritual. Acreditava-se que a cabeça era o lar da alma, tornando o cabelo e qualquer cobertura sobre ele de grande significância espiritual. As perucas não só protegiam o portador de forças externas, mas também eram consideradas uma extensão de sua identidade espiritual, sendo muitas vezes incluídas nos equipamentos funerários para uso na vida após a morte.




    1.1.3 A Indumentária na Mesopotâmia: Função, Simbolismo e Evolução




    Na Mesopotâmia, as roupas também refletiam as necessidades climáticas e a complexa estrutura social e religiosa. Inicialmente, as vestimentas eram confeccionadas a partir de peles de animais, evoluindo para tecidos artesanais, principalmente de lã. A lã era o material predominante, devido à abundância de ovelhas na região. Embora o linho também fosse usado, especialmente por classes superiores, sua produção era mais trabalhosa, tornando-o um símbolo de riqueza. A simplicidade inicial das vestimentas, vista no período Ubaid, evoluiu gradualmente para uma sofisticação ornamental que refletia hierarquias sociais e crenças espirituais.




    Durante o período Uruk, o kaunakes se tornou a peça mais icônica. Essa saia ornamentada, feita de tufos de lã que criavam um efeito de escamas, era usada por homens e mulheres. O kaunakes protegia contra o calor e o vento e funcionava como um marcador social:




    

      	
classes superiores: optavam por kaunakes longos e elaborados, muitas vezes complementados com mantos e tiaras;




      	
classes inferiores: usavam versões mais curtas e simples, adaptadas às exigências do trabalho.


    




    Nos períodos assírio e babilônico, a túnica substituiu gradualmente o kaunakes como vestimenta predominante. As túnicas eram confeccionadas em diversos comprimentos e estilos, frequentemente adornadas com bordados geométricos que simbolizavam proteção divina.




    

      Figura 1.11: Kaunakes




      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    Diferenças de Gênero e Status Social




    

      	
Homens: usavam o kaunakes que chegava às panturrilhas, frequentemente com o torso nu. Posteriormente, adotaram túnicas de mangas curtas ou longas, especialmente entre as classes trabalhadoras.




      	
Mulheres: vestiam trajes longos que cobriam o colo, muitas vezes enrolados ao corpo, conferindo uma aparência espiralada. As roupas femininas eram frequentemente ajustadas com cintos e decoradas conforme o status social.


    




    A complexidade e o comprimento das vestimentas indicavam o status social do indivíduo, com as classes superiores optando por roupas mais elaboradas e adornadas.




    Joias e Acessórios: Poder e Proteção




    As joias na Mesopotâmia não eram apenas adornos estéticos, mas também carregavam significados simbólicos e espirituais. Colares, braceletes, brincos e tiaras eram confeccionados em ouro, prata e pedras semipreciosas como lápis-lazúli e turquesa. Amuletos em forma de deuses ou animais eram amplamente usados para afastar maus espíritos e trazer boa sorte.




    

      Figura 1.12: Amuletos de animais da Mesopotâmia




      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pela autora — DALL.E, 2025.




    

      	
Coroas e tiaras: Reservadas para a realeza e altas figuras religiosas, essas peças eram intricadamente decoradas com padrões que indicavam conexão com os deuses.
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